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CAPÍTULO 54

Planococcus spp. (Hemiptera: 
Pseudococcidae)
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Aspectos morfológicos da espécie

O dimorfismo sexual é uma característica marcante dentro desse grupo 
de insetos, portanto, não há dificuldades na identificação de machos 

e fêmeas. As fêmeas adultas são sésseis, fixando-se nas plantas por meio 
dos estiletes bucais. Além disso, são ápteras, neotênicas e possuem cabe-
ça, tórax e abdome fundidos com o corpo, normalmente apresentando 
uma forma ovoide e alongada, variando o comprimento entre 0,5 e 3,5 mm. 
Possuem de 0 a 11 antenômeros (Borror; Delong, 1988; Triplehorn; Johnson, 
2005).

Os machos são sésseis apenas na fase de ninfa, porém, quando adultos, 
normalmente são alados com um par de asas. Possuem três pares de olhos 
simples, peças bucais ausentes e a morfologia do corpo apresenta divisão 
entre cabeça, tórax e abdome, finalizando com um prolongamento estilifor-
me; possuem entre 10 e 25 antenômeros (Borror; Delong, 1988).

Algumas dificuldades são relatadas sobre a identificação taxonômi-
ca do gênero Planococcus (Pseudococcidae) em fêmeas adultas devido à 
considerável variação intraespecífica. Para as identificações desse gênero, 
consideram-se algumas variações, como o número de ductos tubulares e a 
razão entre o comprimento de fêmur e tíbia (Prado et al., 2009).

Planococcus citri (Risso, 1813) e Planococcus ficus (Signoret, 1875) 
(Hemiptera: Pseudococcidae) são morfologicamente semelhantes e sua 
separação taxonômica é baseada na distribuição e presença de poros 
multiloculares e ductos tubulares nas fêmeas adultas (Cox; Ben-Dov, 1986; 
Williams; Granara De Willink, 1992).
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Nomes vernaculares: cochonilha-branca, cochonilha-dos-citros, cochonilha-da-roseta-do-cafeeiro.
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Também entre as espécies Planococcus minor (Maskell, 1897) 
(Hemiptera: Pseudococcidae) e P. citri as populações são indistinguíveis 
quando observadas no campo. As fêmeas são ovais entre 2,0 e 5,0 mm 
de comprimento, geralmente de cor amarela coberta por cera branca e 
projeções alongadas e densas ao redor da periferia do corpo. Abaixo ou ao 
lado da fêmea, pode-se observar um ovissaco de natureza cerosa e aspecto 
algodonoso. Ambas as espécies apresentam 18 pares de filamentos cerosos 
ao redor do corpo (Santa-Cecília et al., 2020; Sartiami et al., 2020).

Uma característica peculiar nos pseudococcídeos é a presença dos ce-
rários na extensão lateral do corpo, de onde são produzidos os filamentos 
de cera de aparência farinhenta ou cerosa que cobrem todo o corpo do in-
seto (Downie; Gullan, 2004).

Cox (1983) interessou-se pela quantidade incomum de variação morfo-
lógica que encontrou em certas espécies de Planococcus e empreendeu 
um estudo que demonstrou que as condições ambientais poderiam afetar 
caracteres morfológicos frequentemente usados para identificar espécies.

Ocorrência na Amazônia

Planococcus citri (Figura 54.1A): Pará (Lemos et al., 2008) e Rondônia 
(Teixeira; Costa, 2005). Planococcus minor (Figura 54.1B): Amazonas (Santa-
Cecília et al., 2020) e Rondônia (Rondelli et al., 2018).

Figura 54.1. Fêmeas adultas das cochonilhas Planococcus citri (A) e Planococcus 
minor (B) (Hemiptera: Pseudococcidae).
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Plantas hospedeiras

Planococcus citri – de acordo com Bibi et al. (2023) e Correa et al. 
(2023), o último registro de plantas hospedeiras de P. citri foi feito por 
García-Morales et al. (2016), os quais relataram que essa espécie é capaz de 
colonizar várias plantas hospedeiras, pertencentes a 84 famílias. Principais 
hospedeiros dessa espécie na Amazônia: citros (Citrus spp., Rutaceae) 
(Gravena, 2003); cafeeiro (Coffea canephora Pierre ex A. Froehner; Coffea  
arabica L., Rubiaceae) (Teixeira; Costa, 2005; Santa-Cecília et al., 2020); 
bananeira (Musa spp., Musaceae) (Llorens, 1990); goiabeira (Psidium  
guajava L., Myrtaceae); mangueira (Mangifera indica L., Anacardiaceae); 
gravioleira (Annona muricata L., Annonaceae) (Silva et al., 1968; Williams; 
Granara De Willink, 1992); e videira (Vitis vinifera L., Vitaceae) (Morandi Filho 
et al., 2008).

Planococcus minor – várias plantas pertencentes a 73 famílias 
botânicas são hospedeiras dessa espécie (García Morales et al., 2016). 
Principais hospedeiros dessa espécie na Amazônia: cafeeiro (C. canephora; 
C. arabica) (Williams; Granara De Willink, 1992; Rondelli et al., 2018); 
citros (Citrus spp.) (Williams; Watson, 1988; Williams; Granara De Willink, 
1992); algodoeiro (Gossypium spp., Malvaceae) (Bastos et al., 2007; Torres  
et al., 2011); abacateiro (Persea americana Miller, Lauraceae); aboboreira  
(Cucurbita spp., Cucurbitaceae); cacaueiro (Theobroma cacao L., Malva-
ceae); jambeiro (Syzygium malaccense L., Myrtaceae) (Santa-Cecília et al., 
2020); pimenteira-do-reino (Piper nigrum L., Piperaceae) (Sousa et al., 2010); e  
videira (V. vinifera) (Morandi Filho, 2008).

Danos
As cochonilhas do gênero Planococcus vivem em populações constituí-

das por indivíduos em vários estádios de desenvolvimento. Tanto as ninfas 
como as fêmeas adultas atacam principalmente botões florais e frutos em 
desenvolvimento (Figura 54.2) (Gravena, 2003; Santa-Cecília et al., 2020). De 
modo geral, os danos são ocasionados pela sucção contínua de seiva do floe-
ma e injeção de saliva tóxica nas plantas. Em altas populações, podem causar 
prejuízos na produção de frutos e desfolhas nas plantas (Khan et al., 2013).

As excreções açucaradas da cochonilha servem de substrato para o 
desenvolvimento do fungo Capnodium sp., responsável pela formação de 
uma camada preta, conhecida por “fumagina” (Figura 54.3). O fungo cobre 
a superfície do órgão vegetativo onde caíram as excreções, principalmente 
folhas e ramos, comprometendo os processos de respiração e fotossíntese 
(Gallo et al., 2002; Costa et al., 2009).

No cafeeiro, além dos danos comuns a outros hospedeiros,  
Planococcus spp. pode causar apodrecimento do colo da planta, próximo ao 
solo, o que possibilita a entrada de microrganismos patogênicos (Santa-Cecília 
et al., 2007).
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Figura 54.2. População de cochonilhas Planococcus minor (Hemiptera: Pseudo-
-coccidae) em roseta de cafeeiro.
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Figura 54.3. Folhas de cafeeiro com fumagina (Capnodium sp.) em decorrência da 
associação com cochonilhas. 
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As cochonilhas também são transmissoras de algumas doenças.  
Planococcus citri transmite Banana streak virus (BSV) para bananeira (Melo; 
Pereira, 2006) e Piper yellow mottle virus (PYMoV) para pimenteira-do-reino 
(Sousa et al., 2011) e outras espécies de pimentas (Lockhart et al., 1997).

A doença causada pelo vírus Cacao swollen shoot virus (CSSV) reduz sig-
nificativamente a produção de cacau na África Ocidental e é transmitida de 
maneira semipersistente por pelo menos 14 espécies de cochonilhas, dentre 
elas P. citri (Bigger, 1972). De acordo com Obok (2016), o gênero Planococcus 
(P. citri e/ou P. minor) foi o vetor mais abundante desse vírus (73,5%) nos sítios 
examinados, seguido por Formicococcus njalensis Laing, 1929 (Hemiptera: 
Pseudococcidae) (19,0%). No Brasil, CSSV é uma praga de importância qua-
rentenária A1 (ausente no território brasileiro); porém, não foi confirmada no 
continente americano (Batista et al., 2004; Brioso; Pozzer, 2013). 

Planococcus citri é uma das espécies de cochonilhas relatadas como 
vetores de Grapevine leafroll-associated virus 3 (GLRaV-3) na cultura da vi-
deira no Brasil (Botton et al., 2007).

Impacto econômico potencial

As cochonilhas P. citri e P. minor são consideradas importantes 
porque conseguem danificar seriamente as plantas hospedeiras e causar 
perdas econômicas notáveis (Mansour et al., 2017). As principais plantas 
hospedeiras de importância econômica na Amazônia, cujas espécies de 
cochonilhas podem causar impacto econômico, são cacaueiro, cafeeiro, 
citros e pimenteira-do-reino.

No Brasil, a cochonilha P. citri tem ocorrência frequente nas lavouras 
cafeeiras, podendo os prejuízos atingirem entre 20,0 e 30,0% da produção. 
Em lavouras de cafeeiro Canéfora (C. canephora), as perdas causadas 
por cochonilha-da-roseta (Planococcus spp.) podem chegar próximas a 
100,0% (Santa-Cecília et al., 2002, 2007, 2020). Alguns estados brasileiros 
enfrentam problemas devido à alta incidência dessa espécie de cochonilha 
e à dificuldade de controle dessa praga nas plantações de cafeeiros (Borghi 
et al., 2021). Esse problema converge para o impacto econômico no setor 
produtivo do café, afetando o lucro financeiro dos produtores (Fornazier, 
2019).

Dentre as pragas dos citros, as cochonilhas P. citri e P. minor apresentam 
relevante importância, pois elevadas infestações dos insetos-praga podem 
resultar em 80,0% de desfolha e 100,0% de queda de frutos (Kerns et al., 2002).

Embora citros e cacaueiro sejam hospedeiros de Planacoccus spp., não 
há relato sobre a ocorrência e importância da praga na Amazônia. Além dos 
danos diretos que a praga pode causar ao cacaueiro, outra preocupação 
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diz respeito ao CSSV cuja cochonilha P. citri é uma das espécies de insetos 
vetores (Brioso; Pozzer, 2013).

Em relação à cultura da pimenta-do-reino, destacam-se entre as princi-
pais pragas as cochonilhas P. citri e P. minor (Serrano et al., 2006; Sousa et al., 
2011; Patil et al., 2020). No Brasil, foi relatada a espécie P. minor entre os veto-
res da doença virótica PYMoV em pimenteira-do-reino (Oliveira et al., 2010).

Em Rondônia, no clima tropical úmido, variedades de uva para mesa, vi-
nho e suco vêm sendo cultivadas. Embora o cultivo ainda seja em pequena 
escala, apresenta potencial de crescimento na Amazônia (Viana, 2004). Da 
mesma forma, há potencial para a ocorrência de pragas, como é o caso de 
Planococcus spp., que já é problema para algumas culturas de importância 
econômica na região.

Em relação à comercialização de mudas suscetíveis a Planococcus spp., 
pode haver diminuição do valor de mercado, devido à desfiguração das 
plantas, causada pelo material floculento produzido pelas ninfas que pode 
provocar incômodos antiestéticos, como também pela fumagina que em 
razão do enegrecimento de partes da planta, principalmente folhas, ocasio-
na impacto negativo no visual (California Department of Food and Agricul-
ture, 2016; Queiroz et al., 2017).

Alternativas de manejo

O monitoramento dos insetos-praga é a forma mais adequada para 
acompanhar as suas infestações, sendo imprescindível para determinação 
de quando e qual o melhor método de controle a ser realizado (Costa et al., 
2022).

Tradicionalmente, o controle do inseto é realizado pelo uso de produtos 
químicos. A eficácia de alguns deles é frequentemente reduzida devido ao 
fato de que as populações de cochonilhas geralmente estão situadas em 
microhabitats protegidos (por exemplo, rosetas do cafeeiro), onde a pene-
tração de pesticidas é difícil (Fornazier, 2006). A presença de uma secreção 
branca, cerosa, cobrindo o corpo inteiro das cochonilhas, também serve 
como barreira à penetração de inseticidas. Além dessas dificuldades para o 
controle das cochonilhas, podem ocorrer altos níveis de resistência a inseti-
cidas químicos (Geiger; Daane, 2001; Amutha; Banu, 2017).

Uma alternativa para evitar os riscos da aplicação de inseticidas 
químicos é o controle biológico. Dentre as estratégias desse método, o 
uso de fungos entomopatogênicos destaca-se pelo sucesso no controle 
de algumas pragas importantes (Valadares-Inglis et al., 2020). Entre os 
fungos entomopatogênicos, comumente considerados como opções de 
controle biológico de cochonilhas, destacam-se: Metarhizium anisopliae 
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(Metschinikoff) Sorokin e Beauveria bassiana (Balsamo) Vuillemin (Chase 
et al., 1986; Fernandes et al., 2010). Conforme relatado por FitzGerald et al. 
(2016), dois isolados, sendo um de M. anisopliae e outro de B. bassiana, 
apresentaram potencial para o controle biológico de P. citri.

Diversos isolados do fungo entomopatogênico Isaria  
fumosorosea Wize têm sido usados com sucesso para o biocontrole de 
vários insetos-praga. O maior interesse por esse fungo para o controle de  
Planococcus spp. é devido ao seu uso nos últimos anos no controle de  
moscas-brancas (Zimmermann, 2008), que são insetos do mesmo grupo 
das cochonilhas (Hemiptera: Sternorrhyncha).

Inseticidas botânicos são alternativa para o controle de  
Planococcus spp., por exemplo, o extrato e óleo de pinhão-manso  
(Jatropha curcas L., Euphorbiaceae) foram constatados como um eficaz in-
seticida alternativo para o controle da cochonilha-da-roseta na cultura do ca-
feeiro (Holtz et al., 2016).

O controle químico deve ser implementado mediante aplicação de in-
seticidas registrados pelo Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa). Para 
o controle da cochonilha-da-roseta (P. minor), na cultura do cafeeiro, há re-
gistros de produtos dos seguintes princípios ativos: clorpirifós; tiametoxan 
+ clorantraniliprole; flupiradifurona e acetamiprido + bifentrina e dinotefu-
ram + flutriafol (Agrofit, 2025).

Estado da arte da pesquisa na Amazônia

A ocorrência da cochonilha-da-roseta (Planococcus sp.) em cafeei-
ro Canéfora, em Rondônia, foi relatada por Teixeira e Costa (2005), sendo  
P. minor confirmada nos estados de Rondônia e Amazonas por Rondelli 
et al. (2018) e Santa-Cecília et al. (2020), respectivamente. Em amostragem 
realizada por Teixeira e Costa (2005), em cafeeiros Conilon, em Rondônia, 
nos municípios de Candeias do Jamari, Ariquemes, Jaru e Ouro Preto do 
Oeste, constatou-se, em média, que 3,1% das plantas apresentavam-se in-
festadas pela cochonilha-da-roseta.

Em pesquisa exploratória em plantios de cafeeiro Canéfora, realizada 
entre janeiro e maio de 2020, em 50 propriedades rurais em Rondônia, nos 
municípios de Santa Luzia D’Oeste, Alta Floresta D’Oeste e Alto Alegre dos 
Parecis, Bins (2020) constatou que a segunda praga mais frequente foi  
Planococcus sp., ocorrendo em 36 propriedades (72,0%).

No estado do Amazonas, foram relatadas também as ocorrências de  
P. citri em citros, no município de Rio Preto da Eva (Corrêa, 2003), e 
Planococcus spp. em cubieiro (Solanum sessiliflorum Dunal, Solanaceae) 
nos municípios de Manaus e Iranduba (Sousa, 2004).
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Relatou-se a espécie P. minor entre os vetores da doença virótica  
PYMoV em pimenteira-do-reino, nos estados do Pará e Amazonas (Oliveira 
et al., 2010).

Em relação ao controle da cochonilha-da-roseta (Planococcus spp.) em 
cafeeiro Canéfora, Muniz (2020), avaliando diferentes inseticidas (ciantra-
niliprole, clorpirifós, imidacloprido e tiametoxan) via aplicação na planta,  
concluiu que o inseticida ciantraniliprole possui potencial para controle da 
praga, devendo ser estudado com adaptações metodológicas, e que pes-
quisas devem prosseguir visando obter alternativas de controle nas condi-
ções de aplicações via planta e solo.

Silva (2006) avaliou a capacidade de predação e a resposta funcional 
das fases imaturas do bicho-lixeiro Ceraeochrysa caligata (Banks, 1946) 
(Neuroptera: Chrysopidae) sobre a cochonilha P. citri, concluindo que essa 
espécie, mesmo que tenha sido predada, é uma presa que não fornece 
energia para que as larvas do predador tenham desenvolvimento adequa-
do, influindo negativamente no processo de predação. Assim, concluiu que 
C. caligata não apresenta potencial para o controle biológico de P. citri.

Desafios e oportunidades de pesquisa

A cerosidade que recobre o corpo de Planococcus spp., o abrigo em 
áreas protegidas da planta e a possibilidade de resistência a inseticidas 
químicos são fatores que limitam o seu controle (Geiger; Daane, 2001;  
Fornazier, 2006, Amutha; Banu, 2017), constituindo um desafio para a pes-
quisa a solução de alternativa para esse fim.

Considerando a expressão socioeconômica das plantas atacadas por 
Planococcus spp. na Amazônia, principalmente cacaueiro, cafeeiro, citros 
e pimenteira-do-reino, e o potencial de danos desses insetos à produção, é 
necessário estudos para subsidiar programas de manejo integrado dessa 
praga.

Há necessidade de estudos que possibilitem melhor conhecimento 
de Planococcus spp. no ambiente amazônico. Pesquisas sobre o compor-
tamento desses insetos na região poderão resultar em uso de métodos 
eficientes de controle populacional da praga. Dessa forma, torna-se um 
aspecto importante o estudo bioecológico, inclusive considerando a feno-
logia dos hospedeiros e as peculiaridades ambientais de cada região onde 
a população ocorre.

Uma alternativa para evitar os riscos da aplicação de inseticidas quími-
cos é o controle biológico. Dentre as estratégias desse método, destaca-se 
o uso de fungos entomopatogênicos, portanto, são oportunas pesquisas 
para seleção e validação a campo de isolados dos fungos M. anisopliae,  
B. bassiana e I. fumosorosea. Nesse contexto, outra oportunidade de pes-
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quisa é aproveitar a biodiversidade da Amazônia para prospecção e avalia-
ção de outros inimigos naturais da praga.
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